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Pela Serra de São MamedePortugal em percursos

                  Acesso
De carro: EN 246-1 (Castelo de Vide – 

Portagem) ou EN 359 (Portalegre – Por-

tagem). De aldeia de Portagem tome a 

EN 246-1, vira depois para Galegos.

De transportes: Podes deslocar-te de 

comboio ou de autocarro. Ficam aqui al-

guns links onde podes fazer a pesquisa 

da melhor forma de deslocação.

http://www.rodalentejo.pt/html/default.asp

http://www.cm-marvao.pt/apoio/contactos.htm

http://www.cm-portalegre.pt/page.php?page=622

http://www.turismarvao.pt/como_chegar.htm

http://www.igogo.pt/estacao-de-marvao-beira/

           Percurso
Inicio: Castro da Crença

Fim: Aldeia de Galegos

Época aconselhada: Primavera e Outono

Extensão: 9km

Duração média: 4h30m

Carta Militar do IGE: 336, 348

            Alojamento:

Tens um Parque de Campismo a cerca de 

6 Km de Marvão:

Camping Asseiceira 

Telefone: 245 992940

Telemóvel: 960 150352

E-mail: gary-campingasseiceira@hotmail.com

Site: www.campingasseiceira.com

O percurso de S. Mamede é talvez dos mais bonitos que tivemos a oportu-

nidade de percorrer, tanto pela riqueza como pela diversidade de paisa-

gem, fauna e flora, pela facilidade com que o percurso se faz, apesar da 

sua extensão, e pelas muito interessantes construções desde o início da 

nossa história às recentemente recuperadas, mantendo a traça original.

Nota: Este mapa é meramente indicativo, não substitui a utilização da carta militar indicada

PE
I-F1; I-C5; I-E7 

II-F1; II-C5; II-E7 

III-F1; III-C6; III-E7 

F-F1; F-C5; F-E7
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1Inicia o passeio na igreja de Galegos, onde po-

des deixar o transporte. A fonte da igreja vai 

ser o único ponto de água durante a primeira 

metade do percurso. Desce a rua junto à igreja e vira 

à esquerda para Norte, tomando um caminho de alca-

trão até junto à placa do Parque Natural que anuncia 

o Castro da Crença. Sobe na direcção de uma casa 

branca, ascendendo por trilho agreste e mal definido. 

No cimo está um planalto, onde se percebe o períme-

tro defensivo de antigo povoado fortificado, sendo ain-

da visíveis as ruínas de edifícios e outras construções.

29SPD 4430 5942

2Voltando à placa, anda 300 m para Norte, no 

alcatrão, e entra no segundo caminho à es-

querda, cortando pouco depois à direita, por 

trecho entre penedos e muros, claramente uma for-

tificação antiga. É uma zona de montado de sobreiro, 

com boas vistas para a região e a companhia da fra-

grância da lavanda.

29SPD 4418 6122

3Passa a ribeira de Galegos por uma curiosa 

ponte feita de paralelepípedos de pedras, to-

mando as necessárias precauções, prosse-

guindo depois entre muros. Logo a seguir deixa uma 

opção à esquerda.

29SPD 4380 6152

4Atravessa a ponte do Pego Ferreiro sobre o 

rio Sever, feita de cimento armado pois ne-

nhum outro material resistiria à força do rio. 

Entrarás numa área de grande diversidade vegetal. 

Prossegue, subindo por lajedo, passando depois ao 

lado de curral para criação de caprinos. Continuando 

para Norte, não vás para a esquerda à entrada para 

um aglomerado de casas conhecido por Vale de Car-

vão. Repara, depois, numa típica eira antes de duas 

casas brancas.

 29SPD 4364 6164

5Em bifurcação junto às primeiras habitações, 

agora recuperadas, segue pela direita, subin-

do ligeiramente e ladeando um regato rumo-

roso, escondido do lado direito de quem sobe, ob-

servando uma excelente perspectiva sobre Marvão. 

Quando estiveres a andar para poente, deixa uma 

possibilidade à direita e, ao rodar para Sul, passarás 

a ter Vale de Carvão do teu lado esquerdo.

29SPD 4350 6186

6Antes de cruzares uma linha de água, repara 

numa pequena propriedade com a casa e di-

versas construções erigidas no meio de fragas 

graníticas. Percorre agora um espaço aberto que 

permite fazer um reconhecimento das serranias em 

volta. Deixa vários caminhos laterais, observa para 

Noroeste o Vértice Geodésico de Abegões, passa uma 

linha de água e entra no casario de Ramila de Baixo. 

Aí corta logo, junto a um portão vermelho, por cami-

nho à esquerda. Na bifurcação seguinte vai em frente, 

passando por um regato que corre entre muros.

29SPD 4248 6184

7Percorre uma calçada, rodeada por carvalhal. 

Ouvirás provavelmente o correr dos fios de 

água que vão ter ao rio, no fundo do vale. En-

contras a estrada, descendo por ela e atravessando 

mais uma vez o rio Sever, onde podes apreciar uma 

cascata. Está em Ponte Velha, que percorre cerca de 

100 m. Antes de um armazém e junto a um poste de 

alta tensão, corta por caminho inicialmente alcatro-

ado entre muros.

29SPD 4225 6100
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Dos povos primitivos às primeiras civilizações, tiran-

do partido do extenso castro. A quantidade de casas 

abandonadas permite uma caça ao tesouro fantas-

magórica. Zona rural, que permite por as mãos na 

terra a partir de contacto com os locais. Dada a bio-

diversidade, também é possível um safari fotográ-

fico.

Sugestões de Imaginários

Notas Úteis:

• Há sempre rede telemóvel durante o percurso;

• Durante o percurso há sombras onde podes des-

cansar;

• Deves levar chapéu, protector solar e água;

• No início existem pontos de água potável para te 

abasteceres;

• No início encontras alguns minimercados caso seja 

necessário;

• Podes aproveitar no final do percurso para ires até 

Marvão e conheceres o Castelo. O castelo de Mar-

vão situa-se no mais alto pico da Serra de São Ma-

mede, em pleno Parque Natural.

• O Castelo e as suas imponentes muralhas do sé-

culo XIII são monumentos inesquecíveis da Vila, a 

Igreja Matriz do século XV é hoje um interessante 

Museu Municipal, albergando colecções arqueoló-

gicas da região.

Adaptação do livro «Portugal Passo a Passo» da Editora Afrontamento,  Autores: Abel Melo e Sousa e Rui Cardoso,  
Adaptação: Pedro Alves  Fotos e Ilustração: António Laranjeira
Email: geral@flordelis.pt

Após fazeres o percurso conta-nos
com foi, acompanhando com fotografias!

8Caminha no meio de arvoredo onde imperam 

carvalhos, azinheiras, oliveiras e sobreiros. 

Passa perto de habitações no lugar da Torre, 

encontrando depois uma plataforma natural, verda-

deiro miradouro sobre o vale e toda a região, com 

destaque para os monumentais blocos de granito 

que dali se avistam.

29SPD 4238 6080

9Junto à Quinta da Canada vira à esquerda, 

passando mais à frente pelas casas do Mon-

te de Baixo. Toma um caminho à esquerda de 

uma casa branca com tanque de água que desce na 

direcção da ribeira de Galegos, que irás  transpor. 

Prossegue em frente por trilho que inicialmente 

sobe acentuadamente entre muros, num trecho pa-

norâmico, até encontrares o alcatrão. Para Norte, 

bem perto, situam-se os marcos fronteiriços 682 e 

683 e a povoação espanhola de La Fontanera.

29SPD 4408 6010

10Desce a estrada, onde existem vestígios 

de antiga calçada seiscentista, assina-

lada por placa do Parque. Daí terás uma 

óptima visão sobre a zona que já percorreste. Do ar-

voredo destacam-se carvalhos e árvores típicas da 

beira-rio. Antes de chegares a Galegos, fim deste 

percurso, oportunidade para observar um fenómeno 

raro, resultado da erosão das águas – as marmitas 

do Gigante – buracos circulares abertos no fundo 

granítico do ribeiro. 

29SPD 4430 5942


